
Seu valor não é medido por sua produtividade. 

 

Seu valor não é medido pela curva no gráfico de peso, médias ou notas alcançados por sua 

filha. 

 

Seu valor não é medido pelo número de horas que seu bebê dorme. 

 

Seu valor não é medido por sua capacidade de manter seu filho quieto e educado. 

 

Seu valor não é medido por pisos limpos e cestos de lavanderia vazios. 

 

 Seu valor não é medido por sua capacidade de fingir que você conseguiu isso. 

 

 Seu valor só você pode determinar. 

 

Seu valor é medido por risos de bebês, sonecas compartilhadas e sorrisos atrevidos. 

 

Seu valor é medido por lanchinhos à meia-noite, lençóis manchados de leite e ombros bem 

gastos. 

 

Seu valor é medido pelo sentimento de segurança e proteção de seus filhos; pela profundidade 

de sua certeza de que nunca estarão sozinhos neste mundo enorme e assustador. 

 

Seu valor é medido por sua capacidade de se render ao desconhecido; de desbravá-lo 

corajosamente, com os olhos fechados, o coração aberto e a alma curiosa. 

 

Seu valor é medido pela sua capacidade de escutar e responder, ao invés de reagir 

impulsivamente;  de ver sua filha como ela é, e não apenas seu comportamento momentâneo.  

 

Seu valor é medido por sua capacidade de abrir espaço para que seu filho expresse suas 

emoções mais intensas, por mais inconveniente ou difícil que isso possa ser. 

 

Seu valor é medido por sua capacidade de se sentir desconfortável; encarar suas próprias 

inseguranças e desafiá-las a desaparecer na presença de amor e aceitação incondicionais. 

 

Seu valor é medido pela sua vontade de abraçar o fato de que seus filhos não são sua 

propriedade; o espírito deles escolheu você como guia, não como mestre. Ande ao lado deles, 

concentre-se na jornada... e confie que a vida apontará os caminhos.   

 

Mas, acima de tudo, seu valor reside no coração de seus filhos e, para eles, é imensurável. 

Você é o sol e as estrelas e a lua. Você representa as infinitas possibilidades da vida e do 

futuro.  

 

Adaptado de um texto de @lrknost 


